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A nec essidade de estruturar um trabalho educac ional na área da c idadania surgiu do nosso c onvívio c om as
c rianças de uma escola partic ular, na qual, atuávamos c omo Orientadora Educac ional.  Sendo uma instituiç ão
loc alizada em um bairro nobre da c idade, lidávamos c om educandos pertencentes a um nível sóc io- econômico
elevado. 

 

Mas na rotina de trabalho não era raro depararmos c om situaç ões de c onsumismo exagerado, c rises de
individualismo e c ompetitividade experimentadas por c rianç as e adolesc entes soc ialmente privilegiados. Nada
distante da situaç ão vivida por uma soc iedade exc essivamente presa aos bens materiais, atitude reforç ada pela
ostensiva propaganda da mídia desc omprometida de nossos dias a divulgar que a felic idade só se c onc retiza através
do TER e não do SER.   

 

Infelizmente, expressiva parc ela de adultos, ac redita que c umpre efetivamente um grande papel, na medida em que
orientam os f ilhos para que se sobressaiam a qualquer c usto na “selva de pedra” em que se c onverteu o nosso
universo soc ial. E ac abam por estimular sentimentos negativos do tipo: só se habilitam à vitória aqueles que levam
vantagem em tudo, independentemente da c irc unstânc ia. T al c aminho resulta no espetáculo lamentável assistido
pela soc iedade c ontemporânea, ou seja, jovens seduzidos pelo c omportamento marginal por falta de c ontato c om
projetos de vida e ausênc ia de responsabilidade soc ial.  

 

Perplexos, assistimos, quase que semanalmente, notíc ias veic uladas pela imprensa nos dando c onta de atitudes
impensadas por parte de adolesc entes integrantes das c lasses ec onomic amente mais favorec idas a protagonizarem
atos inc ivilizados de vandalismo e, às vezes, de violênc ia gratuita c ontra os próprios pais. 

 

O objetivo deste trabalho, em princ ípio, visa c onsc ientizar a c omunidade sobre a nec essidade de repensar valores
tão arraigados ao organismo soc ial. Como exemplo, c itamos a busc a individualista totalmente despida de valores
étic os a obstaculizar o progresso da c oletividade. Será que é isto que queremos?   

 

Atualmente, o mundo enfrenta a terrível realidade de não ser sustentável. Isto signific a dizer que em breve nos
confrontaremos c om a insufic iênc ia de recursos naturais. Em conseqüênc ia, as c rianças prec isam, desde c edo, se
c onsc ientizarem de suas responsabilidades perante o mundo, pois afinal, estão inseridas no c ontexto global da
c riaç ão. Urge o c onhec imento que assinala os valores humanitários c omo parte integrante da vida delas, valores
destac ados que se encontram muito além do egoísmo e da ambiç ão desmesurada a ditarem as normas de um viver
inc onseqüente. 

 

O imenso desafio que divisamos pela frente é inc entivar o c ompromisso que c ada c riança deverá selar c om a própria
c onsc iênc ia, c om a c oletividade e c om o bem estar geral do planeta; é não deixar que a juventude negligenc ie suas
responsabilidades perante um mundo tão afetado pela inc onseqüênc ia dos poderosos e pelo desamor de muitos.  

 

A esc ola e a família não podem se esquivar desta tarefa fundamental. Se prestarmos c uidadosa atenç ão,



verific aremos que a maioria das c rianças, lá na intimidade, manifesta o impulso da solidariedade c ompassiva.
Compete aos pais utilizar tais c arac terístic as em prol dos objetivos enobrec idos da vida. São aptidões que, se
trabalhadas desde c edo, tornarão mais fac ilitada a tarefa educativa, de modo a nos permitir a c olheita de frutos
dulc if ic ados no futuro. Vale ressaltar que ninguém prec isará abandonar seus sonhos e desejos mais rec ônditos, mas
apenas c onc iliá- los c om as inic iativas que se revertam em benefíc ios para a c oletividade.  

 

Mahatma Ghandi, líder pac ifista indiano, dizia: “Seja a mudança que você quer ver no mundo”.  

 

É trabalhando o altruísmo e o desprendimento que estaremos ajudando a c rianç a a desc obrir, através de sua
potenc ialidade o verdadeiro papel que lhe diz respeito na soc iedade moderna. Inc lusive, não é difíc il auxiliá- la na
busc a de uma profissão futura que lhe proporc ione satisfaç ão verdadeira e não somente a obtenç ão do dinheiro.  

 

Infelizmente, c ertos progenitores não atentam para uma questão sutil de imensa reperc ussão futura na felic idade
dos filhos: nem sempre uma determinada profissão rendosa é a mais c ondizente c om as aptidões do jovem. Em
verdade, uma profissão imposta pode ac arretar problemas de ordem psic ológic a ao indivíduo inadaptado à funç ão
sugerida pelos genitores, pois na prátic a, a c riatura não se rec onhec e c apaz nem satisfeita em desempenhar tarefa
não c ondizente c om a própria habilidade vocac ional. 

 

T odavia, quando o sujeito enc ontra- se no desempenho de seu verdadeiro labor, destac a- se por servir à soc iedade
de uma forma útil e verdadeiramente honesta, pois demonstra imensa satisfaç ão naquilo que realiza. E muitas
vezes, não se importará de disponibilizar em prol dos menos favorec idos, algumas horas na semana, sem a
preoc upaç ão de angariar retorno financ eiro, pois estando c onsc iente de seu papel soc ial estará ali somente
cumprindo o dever de c idadania plena. A propósito deste nosso c omentário relembremos um texto atribuído ao ex-
presidente sul- afric ano, Nelson Mandela: 

 

“Os meninos de Deus.

 

Nosso medo mais profundo é saber que somos poderosos além da c onta. É nossa luz, não a nossa obsc uridade o
que mais nos assusta. Nos perguntamos: — Quem sou eu para me sentir brilhante, atraente, talentoso, poderoso?
Mas, na realidade, quem é você para não sê- lo? Você é um menino de Deus. T eu jogo de ser insignific ante não
serve ao mundo. Não tem nada de iluminaç ão fazer- te menor, para que as outras pessoas não se sintam inseguras
ao teu redor. T odos podemos brilhar, tal c omo fazem os meninos. T odos nasc emos para manifestar a glória de Deus
que se enc ontra em nosso interior. Esta glória não está dentro de uns pouc os, está dentro de todos nós. Quando
permitimos que nossa própria luz brilhe, inc onsc ientemente damos a outras pessoas a oportunidade de fazer o
mesmo. À medida que vamos liberando nossos medos, nossa presenç a libera os outros automatic amente”. 

 

Quanto mais elevado e menos egoísta for o nosso ideal, mais o Universo c onspirará a favor de sua c onc retizaç ão. 

 

Penso que a nossa obrigaç ão é a de c olaborar dec ididamente c om as c rianç as e jovens, visando introjetar em suas
mentes os mais puros ideais de c idadania e responsabilidade. Ninguém atinge a felic idade plena c ompac tuando c om
o erro, sem nada fazer para atenuar o problema. 

 

Ac redito que toda proposta de mudança da mentalidade vigente c rie alguns atritos e reaç ões c ontrárias, mas não é
impossível de se estabelec er, pois no presente c aso, estaremos lidando c om c rianç as que no dizer de Mandela,
trazem a potenc ialidade da “luz” interna, muitas vezes, ec lipsada pelo nosso desc aso ou maneira inadequada de
educar. 

 

O momento históric o nos c onvida a troc ar as trevas que nos oblitera a visão pela realidade da luz que c lareia as
mentes despidas de prec onceitos. Somente assim transformaremos a nossa morada planetária em um loc al
iluminado, onde o nosso jovem possa c onviver harmonic amente c om os demais semelhantes, a exemplo do que
acontece num imenso lar equilibrado e harmônic o.



 

(Sandra Cardoso enviou à sala Evangelize Repassando de Élio Mollo da: A era do Espírito)


